
1Anais do VIII Congresso de Ecologia do Brasil, 23 a 28 de Setembro de 2007, Caxambu - MG

SEGREGAÇÃO ECOLÓGICA COM BASE NA
MORFOLOGIA DAS AVES INSETÍVORAS DO SUB-BOSQUE

EM FLORESTA ESTACIONAL DECIDUAL, GO.

F.C. Martins & R.H.F. Macedo

Universidade de Brasília, Programa de Pós-graduação em Ecologia. E-mail: flaatoba@yahoo.com.br

INTRODUÇÃO

De um modo geral, estudos de ecologia de
comunidades buscam as causas da co-existência de
um grupo de espécies em um determinado local e
tempo. Uma das hipóteses mais utilizadas para
explicar padrões na estruturação das comunidades
é a competição interespecífica, que ao longo do
tempo evolutivo pode resultar em fenômenos como
deslocamento de caractere ou exclusão competitiva.
MacArthur e Levins (1967) formularam a hipótese
da similaridade limitante, que prevê que entre as
espécies que co-existem haverá um limite máximo
de semelhança morfológica entre elas, ou seja, as
espécies coexistentes devem diferir em um mínimo
na morfologia, a qual refletirá em diferenças
ecológicas na utilização dos recursos. Assim a
similaridade morfológica entre as espécies pode ser
utilizada como um índice da sua inter-relação
ecológica. Dessa forma, assume-se que as
características morfológicas são correlacionadas
com a ecologia da espécie, ou seja, alimentação,
forrageamento e outros fatores. Os objetivos do
presente estudo são: (1) verificar como as espécies
de aves insetívoras e diurnas, residentes de sub-
bosque em floresta estacional decidual, dividem os
recursos, ou seja, como se segregam em relação à
morfologia e (2) testar a hipótese da similaridade
limitante através da utilização de modelos nulos.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo localiza-se na bacia do Rio Paranã,
no município de São Domingos, vilarejo de Monte
Alto, GO, nas fazendas Flor do Ermo e São
Domingos (13°39’24'’S - 46°45’10'’W), onde ocorre
um dos mais significativos remanescentes de
florestas estacionais deciduais do Brasil, dentro do
bioma Cerrado. Foram realizadas três amostragens
utilizando entre 13 e 25 redes de neblina,
totalizando 2379.5 horas/rede nos períodos: 1) 2 a
5 de setembro de 2003; 2) 16 a 20 de março e 3) 19
a 31 de maio de 2004. Foram analisadas as espécies
que compõem a guilda de aves insetívoras, não-
escaladoras, não-rapinantes, diurnas e residentes

do sub-bosque. Foram tomadas as seguintes
medidas com paquímetro digital: comprimento da
asa, da cauda, do tarso, comprimento do bico (da
narina até a ponta e do cúlmen até a ponta), largura
do bico, altura do bico e comprimento total com o
auxílio de régua metálica. Realizou-se uma Análise
de Componentes Principais (ACP) e uma Análise
de Agrupamento (“Cluster Analysis”), no programa
MVSP 3.1 (Kovach, 2005). Para testar a hipótese
da similaridade limitante e portanto, verificar se a
sobreposição morfológica é menor do que seria
esperado em comunidades com essas variáveis
distribuídas ao acaso, utilizou-se o módulo
“Sobreposição do Tamanho” do Ecosim (Gotelli e
Enstminger, 2001), o índice de sobreposição
selecionado foi o de Pianka. Como as variáveis
morfométricas possuem alta correlação entre si,
foram utilizados os valores obtidos para o primeiro
eixo de ordenação das variáveis morfométricas, na
ACP. O nível de significância adotado foi de 0.05.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

As variáveis mais importantes para a ordenação
das espécies, no espaço morfológico, foram as
medidas do bico, tamanho corporal e em menor
grau comprimento do tarso e da asa. O tamanho e
a forma do bico são relacionados, freqüentemente
com o tipo e o tamanho da presa apanhada
(Schoener, 1974). As variações no tamanho e na
forma da asa estão associadas às técnicas de
forrageamento (Fitzpatrick, 1985). Dessa forma a
segregação morfológica obtida indica uma distinção
mais provável na composição da dieta e em seguida
no forrageamento entre as espécies. As espécies
com maior tamanho corporal e maior comprimento
do bico foram segregadas. Nesse extremo foi
separada, ainda, a espécie com bico mais fino,
Galbula ruficauda, das com bicos mais grossos e
largos, Taraba major e Nonnula rubecula. Em
contraposição no espaço morfológico foram
observadas as espécies menores: Formicivora
grisea, F. melanogaster, Synallaxis scutata,
Leptopogon amaurocephalus, Myiobius barbatus,
M. atricaudus, Lathrotriccus euleri, Basileuterus
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flaveolus e B. hypoleucus. Nesse grupo as variáveis
que segregaram as espécies foram largura, altura
do bico e comprimento do tarso. Em um espaço
intermediário nos eixos de ordenação formou-se
um grupo com espécies com características
intermediárias de tamanho corporal e de bico:
Thamnophillus punctatus, Furnarius rufus,
Casiornis rufus e Eucomettis penicillata. Assim, na
análise da distribuição das espécies no espaço
morfológico há maior sobreposição entre as
espécies: Furnarius rufus, Eucometis penicillata e
Casiornis rufus; entre as congêneres de
Formicivora e entre essas e Synallaxis scutata; e
entre Myiobius barbatus e Basileuterus flaveolus.
Os comportamentos de forrageamento, através dos
quais as aves insetívoras obtêm seu alimento são
utilizados comumente para definir subgrupos ou
guildas dentro de comunidades de aves (Rosenberg,
1990). Essas espécies possuem essencialmente a
mesma tática de forrageamento, “respigar”, na qual
procuram presas escondidas na vegetação, com
exceção de M. barbatus a qual executa manobras
aéreas de forrageamento (Karr e Brawn, 1990;
Fitzpatrick, 1980; Remsen e Robinson, 1990). Fica
evidente que a segregação ecológica entre M.
barbatus e B. flaveolus ocorre através do método
de forrageamento e conseqüentemente da dieta.
As espécies com maior similaridade morfológica
foram as congêneres Formicivora grisea e F.
melanogaster, seguidas por Myiobius barbatus e M.
atricaudus. Espécies aparentadas são mais
próximas geneticamente e portanto, mais similares
morfologicamente. O índice médio de sobreposição
observado foi de aproximadamente 0.18, valor
maior do que a média do índice simulado (0.08), o
que indica intensa competição interespecífica.
Entretanto, em 5000 simulações com os dados
amostrais, foi gerada uma probabilidade de 0.09
para a obtenção de valores de sobreposição maiores
do que o índice médio obtido em comunidades com
os dados distribuídos aleatoriamente. Portanto,
considera-se que os valores de sobreposição obtidos
não são diferentes significativamente de valores
esperados em comunidades aleatórias. A hipótese
da similaridade limitante tem sido bastante
controversa. Estudos recentes (Szabó e Meszéna,
2006) têm demonstrado sua aplicabilidade e
reforçado a hipótese na estruturação das
comunidades.

CONCLUSÃO

Entre as espécies da guilda de aves insetívoras do
sub-bosque da floresta estacional decidual de São
Domingos, GO, há sobreposição ecológica e
convergência dentro de algumas guildas. No

entanto, essa sobreposição não é diferente do que
aquela esperada em uma comunidade aleatória.
Portanto, a comunidade de insetívoros não
demonstra uma estruturação com base na
segregação por competição de recursos. Fatores
históricos e evolutivos podem ter contribuído mais
essencialmente para a estrutura dessa comunidade.
Uma hipótese alternativa seria a de que as espécies
poderiam apresentar divergência ecológica em
outros eixos de utilização dos recursos,
provavelmente em relação ao forrageamento, ao
micro-hábitat e à composição da dieta.
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